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Introdução 
As plantas evoluíram 3 ciclos fotossintéticos para suportar e adaptar-se a diferentes habitates naturais e 
alterados.  Estes sistemas de assimilação do carbono têm sido estudados utilizando técnicas 
multidisciplinares: na morfologia, bioquímica, fisiologia. Os isótopos estáveis do carbono (C12, C13) e do 
radionuclídeo C-14 podem diagnosticar a eficiência e qualidade de assimilação para os diferentes ambientes 
da planta. Os estudos de discriminação de isótopos do carbono em plantas iniciaram na década de 70 quando 
foi demonstrado e aceito que as composições isotópicas das plantas diferiam amplamente e que a relação dos 
isótopos estáveis do carbono poderia ser utilizadas para distinguir as plantas C3 de C4 (Bender 1971, Smith & 
Epstein 1971, Smith & Brown 1973). A abundância natural dos isótopos estáveis do carbono mostra que os 
valores do δ13C vem sendo calibrados para os diferentes ecossistemas, para diversos fins tais como, avaliação 
de sumidouro de carbono em florestas tropicais, mudanças climáticas, reconstrução paleoambiental. 
Aproximadamente 85% das espécies de plantas terrestres possuem os mecanismos de fotossíntese C3 e são 
dominantes na maioria dos ecossistemas. Dados de literatura indicam que os valores de δ13C das plantas C3 
de floresta variam de –32‰ a –22‰ com uma média de –27‰. Para as plantas de campos e savanas há o 
predominio C4 compreendem 5% de todas espécies, os valores do δ13C variam de -9‰ a –17‰ com uma 
média de –13‰, sendo que a metade são espécies de gramíneas tropical e subtropical.  As espécies CAM 
estão distribuídas em 30 famílias e as mais representativas são: ”Crassulaceae, Euphorbiaceae, Orchidaceae, 
Bromeliaceae, Cactaceae.” e geralmente são suculentas, os  valores do δ13C variam de –10‰ a –28‰. 
Algumas espécies CAM facultativas pois depedem das variações ambientais, porém para algumas espécies 
CAM obrigatórias e os valores isotópicos foram comparáveis aos das plantas C4 (Bender 1971, Smith & 
Epstein 1971, Smith & Brown 1973; Bouton, 1996). Nos recentes estudos de expansão e regressão da 
paleovegetação utilizando os isótopos do carbono da vegetação atual e da matéria orgânica do solo pretérita 
revelaram diferenças signifivativas nos valores de fracionamento isotópico feito pelos microorganismos em 
diferentes habitats numa mesma região. Este estudo, portanto tem por objetivo de analisar a cobertura vegetal 
de três habitats do Parque Nacional Serra de Itabaiana com a finalidade de determinar o francionamento 
isotópico de δ13C na superficie do solo e calibrar os valores isotopicos da vegetação dominante.  
 
Matéria e métodos  
Área de estudo:  situa-se na zona de transição mata Atlântica e o agreste nordestino (10’46’’149S, 
37’20’’202W) 220 m a.n.m. O domo da Serra de Itabaiana está localizado aproximadamente a 40 km da 
costa Atlântica. São reconhecidos pelo menos seis tipos de vegetações em mosaicos, com o predomínio de 
vegetação de campo graminoso com elementos rupestres, matas mesófilas, de matas abertas de areias 
brancas e brejos úmidos  (Vicente et al., 1998). Analise da cobertura.  Neste estudo analisou-se 3 dos 6 
habitats representativos da vegetação da Serra de Itabaiana para a calibração isotópica e importância 
fitossociológica. Foram determinados os parâmetros de densidade  e cobertura arbórea utilizando-se a técnica 
do ponto quadrante errante  (Catana, Jr & Anthony J. 1963). Para o estrato herbáceo utilizamos o método 
linha transecto (Brower et al. 1997). Determinação dos ciclos fotossintéticos :  Para a avaliação da 
composição isotópica (δ13C) da cobertura arbórea nos habitats da Serra de Itabaiana foram coletadas as 
folhas das espécies coletadas moídas e peneiradas a 0,2 mm. Os ciclos fotossintéticos foram determinados 
pelos valores de (δ13C) foliar. Os resultados foram expressos pela unidade relativa “δ ‰”, determinada em 
relação ao padrão internacional PDBelemita: onde R = 13C/12C para a razão isotópica do carbono. 
 
Resultados e discussão  
Nos habitats de mata mesófila, mata aberta de areia branca e brejo úmido graminoso determinou-se a 
riqueza: (27) espécies mesófilas,  (28) de áreas abertas escleromórficas e (35) herbácea - graminoso.  Nas 
análises fitossociológicas e do padrão de distribuição arbórea da Mata do Riacho da Água Fria verificou-se 
um índice de 89% de cobertura de dossel com o predomínio das Famílias de Myrtaceae, Rubiaceae e 
Cecropiaceae. Nas Areias Brancas a cobertura arbórea apresentou padrão de distribuição em gradiente, 
variando de vegetação aberta e fortemente agregada formando manchas à vegetação fechada aleatória sendo 
que este gradiente é característico a medida que se aproxima dos cursos d’água.  O Brejo úmido é formado 
por 3 estratos herbáceo – arbustivo. No estrato inferior há o predomínio de Sphagnum palustre (Briófita) 
com uma freqüência de 38% dos pontos de amostragem. No estrato intermediário (20 a 70 cm de altura) 



apresentou 100% de cobertura, com o predomínio (85%)  Lagenocarpus rigidus (Cyperaceae) e no estrato 
superior 70 a 1,5m com freqüência de (3%) com arbustos esparsos com um freqüência relativa de  (43%) 
Pteridium aquilinum. Determinaram-se os ciclos fotossintéticos de 47 plantas mais freqüentes e abundantes 
nos 3 habitats e constatou-se que (40) são do ciclo C3, (5) CAM e (2) C4. Todas espécies da mata (100%) 
foram ciclo C3. Nas Areias Brancas houve mistura de  C3 (76%) CAM (18 %) e C4 (6%) respectivamente. 
No brejo úmido verificaram-se 78% de C3, 15% de CAM e 7% de C4.  Os valores isotópicos (δ13C) médios 
foliar de cobertura vegetal (dossel, herbáceo arbustivo) nos habitats de Mata variaram -29,117±1,29‰, 
Areias Brancas (-25,179±4,86) e Brejo (-27,039±4,54‰), todos significativamente diferentes (“Teste T”; p > 
0,05), enquanto os valores nos habitats de liteira variaram (-29,419 ± 0,143‰) na mata, (-22,598±5,87‰) 
nas Areias Brancas e (-27,777±0,377‰) para o Brejo úmido, não houve difere significativa entre a cobertura 
vegetal e a liteira da mata, areias brancas e brejo (“Teste T”; p< 0,05).  Verificou-se o fracionamento 
isotópico no solo de superficie (10 cm) os valores no habitat foram:   (-29,79±4,348‰) na mata, (-
26,046±2,183‰) nas areia branca e (-26,188±1,904‰) no brejo. Constatando-se que tais valores são 
significativamente similares aos valores da liteira de cada habitat (“Teste T”; p < 0,05). 
 
Conclusões 
Com base nos dados de literatura os valores isotópicos dos habitats de mata Atlântica mostraram-se ajustados 
aos valores determinados neste estudo. Constatou-se que o enriquecimento isotópico na vegetação dos 
habitats de Areias Brancas e Brejo úmido em relação à Mata. Estes valores foram significativamente maiores 
nas espécies C3 e similares às plantas de Semi-arido encontrados nos habitat de areias brancas. Por sua vez, 
o fracionamento isotópico na liteira e no solo não demonstra grande variação, o que revela uma possível 
similaridade no processo de decomposição da matéria orgânica dos três habitats analisados. Concluído este 
estudo, abre-se possibilidade para estudos paleoambientais envolvendo a dinâmica das vegetações da Serra 
de Itabaiana, comparando-se os resultados da calibração isotópica da vegetação atual com os valores 
isotópicos de vegetações pretéritas obtidos por meio da matéria orgânica do solo. 
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